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- Bloco Vestiários (coletivos e acessíveis) - cerâmica branca 30x40 ou 32x45, 
pastilha cerâmica 5x5cm e pintura. 

- Blocos H e J: Sanitários (coletivos e acessíveis) cerâmica branca 30x40 ou 32x45, 
pastilha cerâmica 5x5cm e pintura. 

Referências: 13T-ARQ-CRT-GERO-08-09_R00 Cortes 

13T-ARQ-AMP-ADMB-39_ROO - Ampliações Blow B 

131-ARQ-AMP-SERC-40-43_ROO Ampliações Bloco C 

13T-ARQ-AMP-HIGD-44_1100 Ampliações Bloco D 

13T-ARQ-AMP-PDGH-48-50R00 Ampliações Sanitários Bloco H 

13T-ARQ-AMP-PDGJ-51-52_1200 Ampliações Sanitários Bloco J 

4,7 4.4. Normas Técnicas relacioiiadas 

ABNT NBR 13,754, Revestimento de paredes internas com placas cerámicas e com 
utilização de argamassa colante, 

4,7,5. Teto forro de gesso 

47.5.1 Características e Dimensões do Material 

Places de gesso acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou 1200 x 1800 mm, 
conforme especificações do fabricante. 

- Pintura PVA cor Branco Neve (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA, 

Os perfis de fixação do gesso são de aço galvanizado, protegidos com tratamento de 
zincagem mínimo Z275, em chapa de 0,50 mm de espessura. 

4.7.5.2. Sequência de execução 

O forro de gesso acartonado é constituído por painéis parafusados em perfilados 
metálicos e suspenso por pendurais reguladores. 

Antes do inicio do serviço de execução dos forros, deve ser feita cuidadosa análise do 
projeto arquitetônico e das instalações, verificando o posicionamento e nível de elementos 
construtivos e instalações, evitando interferências futuras. 

Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parede as 
referências de nível e de alinhamento das placas em relação á cota de piso pronto. 
Posteriormente, os pontos de fixação no teto e/ou na estrutura auxiliar de perfis metálicos são 
definidos e demarcados, e se procede o nivelamento e fixação das places. A fixação de 
pendurais na estrutura metálica é feita com o uso de prendedores ou solda. 

Após a fixação das placas a estrutura, é feita a limpeza e o posterior rejunte dos bisotes 
entre placas, com pasta de gesso, lixando-o em seguida para reparar possíveis imperfeições. 
Finalmente, deve ser verificado o nível e a regularidade da colocação do forro, com o auxilio 
de linhas esticadas nas duas direções 
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4 7.5 3. Conexões e interfaces corn os demais elementos construtivos 

As conexões com os elementos verticais de vedação, paredes, devem ser feitas com 
perfis de acabamento tipo tabicas metálicas.,

4.7,5.4. Aplicação no Projeto e Referências coin os Desenhos 

Forro de gesso acartonado, em todas as Areas molhadas (como sanitários, vestiários, 
cozinha, etc.) e circulações (como hall das salas de aula, lava-mãos e bebedouros, etc.), 
conforme indicação de projeto. 

Referências: 13T-ARQ-FOR-GER0-06_ROO - Planta de Forro 

13T-ARQ-CRT-GER0-08-09_R00 - Codes 

4.7,5.5. Normas Técnicas relacionadas 

_ ABNT NBR 15758-2, Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall — 
Projeto e procedimentos executivos para montagem — Parte 2: Requisitos para sistemas 
usados como forros. 

4 7 6. Teto forra mineral 

4.7 6 1. Caracteristicas e Dimensões do Material 

Forro modular em fibra mineral modelada com acabamento de superficie com tinta 
vinilica a base de latex já aplicado em fabrica. Fator de Propagação de Chama / Resistência 
ao Fogo - Classe A: Fator de Propagação de Chama: 25 ou inferior. 
- Placas de 625mm x 1250mm x 16mm, 

- Modelo de referência: Armstrong, Modelo: Geomian. 

4.7,6.2, Sequência de execução 

O sistema de forro modular é composto por placas de 625 x 1250 mm, apoiadas em 
urn sistema de suspensão, composto por: perfis T principais, perfis T secundários, cantoneiras 
e tirantes. As placas devem ser instaladas segundo especificações na paginação do forro (ver 
projeto arquitetônico). 

lnicialmente deve ser determinada a aura de instalação do forro, marcando-se uma 
linha nivelada ao redor das três paredes e instalando-se uma tira de gesso na quarta parede. 
Esta altura deve prever pelo menos 75mm livres acima do forro, considerando-se o nivel de 
dutos, tubulações e outros elementos, de maneira a permitir manobrar um painel acomodado 
na abertura da suspensão. Após a determinação do nivel, instalar a cantoneira. 

Em seguida, deve ser instalada a primeira seção dos perfis T principais. Os tirantes 
devem ser instalados acima dos perfis T principais, geralmente a cada 1250 mm no máximo. 
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Em seguida, são instalados os perfis T secundários da beirada e após, os demais perfis T 

principais e os perfis T secundários. 

Para a instalação das places. incline-as ligeiramente. levantando-as por cima dos 

perfis metálicos e posicionando-as apoiadas no perfil T secundário e nas beiradas do perfil T 

principal. As placas que necessitarem ser cortadas devem ser medidas e cortadas 

individualmente, com a face para cima usando um estilete bem afiado. 

4.7.6.3. Conexões e interfaces Wm os demais elementos construtivos 

A iluminação e outros artefatos não devem ser apoiados nos perfis metálicos do forro 

nem nas placas, devendo ser fixado na estrutura metálica com tirantes próprios. 

4.7.6.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

Forro mineral nos ambientes secos, pedagógicos e administrativos, da escola, 

conforme indicação em projeto. 

Referências: 13T-ARC)-FOR-GERO-06_ROO - Planta de Forro 

13T-ARQ-CRT-GER0-08-09_ROO — Cortes 

4,7.7, Teto form metálico 

4.7.7.1. Caracteristicas e Dimensões do Material 

Forro em tela ondulada de arame galvanizado, em cor natural. 

- Painéis de 1200 mm x 2200 mm; 

- Dimensões da tela: Malha — 25x25mm e Fio — 12 (2,75mm); 

- Modelos de referência: TECIAM ou CATUMBI, 

4.7.7,2. Sequência de execução 

O sistema de forro metálico é composto por painéis de 1,20 x 2,20 m, com fechamento 
com tela ondulada 25x25 cm soldada em cantoneira em aço galvanizado. Os painéis devem 
ser instalados em perfil de ago galvanizado de 4x4 cm, segundo especificações na paginação 
do forro (ver projeto arquitetônico). 

Inicialmente deve ser determinada a altura de instalação do forro metálico, de acordo 
com o as tesouras metálicas e/ou elementos de concreto, tendo como referência o nível mais 
baixo. Os perfis em aço galvanizado de 4x4 cm serão fixados na face inferior das tesouras 
metálicas. Após a fixação dos perfis, instalar os painéis de 1,2x2,2 m soldando as cantoneiras 
de 2x2 cm, 
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47 7 3 Conexões  e interfaces cAr)rn os dernais elementos construtivos 

A iluminação, em lâmpadas tubulares com calha acoplada, sera fixada nos perfis de 

aço galvanizado de 4x4cm ou nas tesouras metálicas, conforme especificado em projeto. 

Quando necessário, especialmente nas extremidades de algumas peças, as luminárias 

deverão ser também amarradas, com arame, na própria tela ondulada. 

47,7 4 , Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

Fond metálico em parte dos ambientes abertos, como refeitório e patio coberto, 

conforme indicação ern projeto. 

Referências: 131-ARQ-FOR-GER0-06_ROO - Planta de Forro 

13T-ARQ-CRT-GERO-08-09_ROO - Cortes 

4.8. SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS 

48.1 Piso monolítico E.rn granitina 

48,1.1. Caracterização e Dimensões do Material

- Piso continuo em granitina (ou granilite), sendo a camada superior com 17 mm de 
espessura, granulometria n.3, com acabamento liso, cor cinza claro, com juntas plásticas 
niveladas; 

- Placas de 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 80mm (altura) 

4 P 1 2 Sequência de execução 

Serão executados pisos em granitina (ou granilite) com 1,7cm de espessura da 
camada superior, com argamassa industrializada de alta resistência (conforme ABNT NBR 
11801) ou na formulação (não industrial) com três partes de agregados — agua, cimento e 
pedras. A espessura da camada inferior sera dimensionada de acordo com o nível do piso, 
especificado em projeto. 

Em piso de concreto ou contrapiso nivelado, limpo e rugoso, faz-se a fixação das juntas 
de dilatação, com perfis plásticos, retos e alinhados, distantes 1,00m entre eles. 

Para dosagem não industrial, mais comum e difundida no território nacional, aplica-se, 
sobre o contrapiso, a argamassa inicial com a mistura de agua, cimento e areia lavada grossa, 
no traço 1:1. Deve ser previsto acabamento com tags) 1:3 que com adição de grãos e rocha 
moidas, como por exemplo, mármore, granito, quartzo ou calcário ao cimentado que resultem 
em um acabamento liso, pouco poroso e com aspecto heterogêneo. 

Para ambos os casos (industrial ou não), deve ser considerada declividade minima de 
0,5% em direção as canaletas ou pontos de escoamento de agua. 

Após a regularização devera ser feito desempeno fino, ou alisamento superficial, que 
produz uma superfície densa, lisa e dura. Na finalização, com piso limpo e seco, deverá ser 
aplicada resina para pisos de granitina. 
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Este revestimento monolítico possui ótima resistência e vida útil e garante higiene, 

segurança e acabamento estético 5 escola. 

4,8. 1 3. Conexões c interfaces corn os demais elementos construtivos 

- Devera ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso. 

4.8.1.4. Aplicação no Projeto e Referencias corn os Desenhos 

Ambientes pedagógicos, administrativos, circulações, patio coberto e refeitório; 

Referências: 13T-ARQ-PGP-GERO-05R00 - Paginação de piso 

4815. Normas Tecnicas relacionadas 

ABNT NBR 11801, Argamassa de alta resistência mecã nica para pisos — 
Especificação. 

482. Piso em cerâmica 45x45 Gr11 

4.8.2,1. Caracterização e Dimensões do Material 

Pavimentação em piso cerâmico PEI-5; 

- Peças de aproximadamente: 0,45m (comprimento) x 0,45m (largura), ou aproximado; 

Modelos de referência: 

Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus White. Cor: BRANCO GELO (450mm x 450mm): ou 

Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, Cor: Cinza (450mm x 450mm): ou 

Marca. incefra, Linha: Técnica, ref.: PDI31050 (415mm x415 mm). 

4.8.22. Sequência de execução 

O piso sera revestido em cerâmica 45cmx45cm branco gelo PEI-05, assentada com 
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos 
em cruz de dimensão indicada pelo modelo de referência. Sera utilizado rejuntamento 
cimenticio, na cor cinza platina, conforme indicações do fabricante escolhido. 

4 i3.2.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

As pegas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fecharnentos 
verticais revestidos com cerâmica. Sera utilizado rodapé do mesmo material com altura de 
10cm. 
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482.4 Aplicação no Projeto e Referências corn os Desenhos 

- Ambientes de serviços, de higiene (sanitários e vestiários) e depósitos conforme 
especificação de projeto; 

Referências: 13T-ARQ-PGP-GER0-05_R00 - Paginação de piso 

4 8 Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NOR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico Procedimento: 

ABNT NOR 13816, Placas cerâmicas para revestimento Terminologia; 

_ ABNT NOR 13817, Places cerâmicas para revestimento Classificação; 

ABNT NOR 13818, Placas cerâmicas para revestimento — Especificação e métodos 
de ensaios. 

4,8 Soleira ern granito 

4.8 3.1. Caracterização e Dimensões do Material 

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente a 
Ague, de fácil manuseio e adequação as medidas do local. 

Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20mm (altura) e, casos com 
dimensões especificas, conforme indicação em projeto. 

- Modelo de referência: Granito Cinza Andorinha (Cinza Castelo ou nomenclatura 
equivalente). 

4,8 3 2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
- As soleiras de granito devem ser instaladas inclinadas conforme o nível do 

acabamento do piso de ambos os lados, evitando degraus. A espessura usual do granito 
acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois ficará aparente 
quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior. 

4.8.3 3. Aptica9ão no Projeto e Referências corn os Desenhos 
Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; 

- Entre ambientes onde ha mudança da paginação de piso; 

Referências: 13T-ARQ-PGP-GER0-05_ROO - Paginação de piso 

4.8.3 4 Normas Técnicas relacionadas 
ABNT NOR 15844, Rochas para revestimento - Requisitos para granitos. 
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484, Piso em concreto desempenado 

4.8.4.1. Caracterização e Dimensões do Material 

Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de Cimento, brita e areia; 
com 3cm de espessura e acabamento camurçado;

- Places de: 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3cm (altura) 

4 8 4.2 Sequência de execução 

Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento, brita e areia, 
traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m, Deve ser 
previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um acabamento liso 
e pouco poroso. Deve ser considerada declividade minima de 0,5% em direção as canaletas 
ou pontos de escoamento de ague. A superfície final deve ser desempenada. 

4 8 4,3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 
- Circulação de acesso, calçadas ao redor dos blocos, circulações externas, lixo e gas, 

ao redor do reservatório d'água; 

Referências: 131-ARQ-PGP-GER0-05_ROO - Paginação de piso 

Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 12255, Execução e utiliza çâo de passeios públicos. 

Piso cm concrete desempenado liso 
4 8.5 1 Caracterização e Dimensões do Material 

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento, brita e areia; 
com 3cm de espessura e acabamento liso.

- Placas de: 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3cm (altura), 

4 8 5.2 6equência de execução 

Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento, brita e areia, 
traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve ser 
previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade minima de 0,5% em direção as canaletas ou pontos de escoamento de ague. A superfície final deve ser desempenada e polida. 

4.8.5.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 
- Circulação ao redor da quadra poliesportiva; 
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Referências: 131-ARQ-PGP-GERO-05_ROO Paginação de piso 

48 54. Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 12255, Execução e utilização de passeios públicos. 
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4.8,6, Piso em Blocos Intertravados de Concreto 

4.8 6.1. Caracterização e Dimensões do Material 

Blocos de concreto pre-fabricados, assentados sobre um colchão de areia, travados 
por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem n manutenção sem necessidade 
de quebrar o calçamento para a execução da obra 

Orx:Ao 1: 

Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor NATURAL; 
- Dimensões: Largura:10 cm; Altura: 10cm; Comprimento: 20 cm 
- Modelo de referência: Muftipaver® - RETANGULAR - MP0410 
Di; 
Opção 2

Piso em biocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm, 4,6 cm, e 17,1 cm. 
- Dimensões: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,6 cm, e comprimento: 17,1 cm. 
- Modelo de referência: Multipaver® - 16 FACES - MP1604 

Figura 15 - iinagens exemplificativas de blocos de concreto 

4 8.6 2 Sequência de execução 
- Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir 

infiltração das agues. 

4.8.G3. Aplicação rio Pi ojeto e Referências com os Desenhos 
- Estacionamento, acesso ao bicicleterio do Bloco B e Pátio de serviço (carga e 

descarga); 

Referências: 131-ARQ-PGP-GER0-05_R00 - Paginação de piso 
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48 64. Normas Tecracas relacionadas 

ABNT NBR 15805, Placa de concreto para piso - Requisitos e métodos de ensaios; 

ABNT NBR 9781, Peças de concreto para pavimentação - Especificação 

4 f3 7 r's -o em Blocos Vazados de Concreto - Pisograma 

4.8 7.1, Caracterização e Dimensões do Material 

Blocos de concreto pre-fabricados, assentados sobre camada de areia, sem 
espaçamento entre as peças. Permitem manutenção sem necessidade de quebrar o 
calçamento para a execução da obra. 

Opção 1, 

Piso em blocos vazados de concreto, cor NATURAL; 
- Dimensões: Largura: 20,5 cm; Altura: 8cm; Comprimento: 31 cm; 
- Modelo de referência: Multipaver (10 - GRAMA — MPGRA08B, 

Opção 2. 

- Piso em blocos vazados de concreto, cor NATURAL; 
- Dimensões: Largura: 29 cm, Altura: 8 cm, e comprimento: 43 cm; 
- Modelo de referência: Oterprem - concregrama CG304508. 

Figure IG - .;wager,s exerriptificativas d blocosvazadosd concrete - opçesI e 2 - pisograrna 

4,8.72. Sequência de execução 
Os blocos serão assentados sobre camada de areia de 5 a 7cm, dispondo as peças 

sem nenhum espaçamento. O interior dos vãos das peças deve ser preenchido com camada 
de terra ate a metade da altura da peça, antes do plantio da grama. 

481,3, Aplicação oo F'rojeto e Refer&lc:1as cOrn os Desenhos 
- Bicicleterios; 

Referências: 13T-ARQ-PGP-GER0-05R00 Paginação de piso 
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4 8 7 4 Normas recnicas relacionadas 

ABNT NBR 15805, Placa de concreto para piso - Requisitos e métodos de ensaios; 

ABNT NBR 9781, Pegas de concreto para pavimentação - Especificação. 

4,8,8. Piso em Areia filtrada 

4.8.81 Caracterização e Dimensões do Material 

A areia possui características excelentes como piso amortecedor de impactos. A areia, 
areao ou outro material solto que se deforma e desloca com facilidade, amortece as quedas 
por deslocação, o que permite uma paragem mais suave do movimento do corpo. 

Trata-sede um material que possui valor lúdico-pedagógico que deverá ser totalmente 
separado da area de segurança dos equipamentos. 

Piso em areia filtrada; 

Modelo de referência: areia lavada grossa 

4.8.8.2. Coneybes e interfaces corn os demais elementos construtivos 
A area do parquinho ou playground deverá ser demarcada corn meio-fio de concreto 

pré-fabricado, que irá conter a areia filtrada depositada no local. 

4 8 Aplicação no Pro¡eto e Referências corn os Desenhos 
Parquinho ou Playground; 

Referências; 13T-ARQ-PGP-GER0-05_ROO Paginação de piso 

4.8,8.4 Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 16071-3, Playgrounds - Parte 3: Requisitos de segurança para pisos 
absorventes de impacto. 

4.0.9. Piso Industrial Polido ern Concreto Armado 

4.8.9,1. Caracterização e Dimensões do Material 
Piso monolitico em concreto armado, com espessura de 10 cm, com acabamento 

polido, com pintura em resina epáxi, na cor verde; 

4.8.9.2. Sequência de execução 
0 piso industrial possui cura de aproximadamente 12 horas e deve ser executado por 

profissional especializado, seguindo as especificações do projeto. 
O piso de concreto armado deve considerar as características do solo e do clima local, 

para na execução: 

1, compactar o solo; 
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCACAO FNDE 
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2. preparar o sub-leito e sub-base; 

3. colocar armaduras metálicas (telas soldadas); 

4. lançar, espalhar e adensar o concreto; 

5. nivelar a superficie; 

6. aguardara cura do concreto — aproximadamente 12 horas; 

7, polir e pintar com resina epOxi. 

- Modelo de referência: Pisepoxi: Piso monolítico de alta resistência; 

Fundo haciona, 
egOtierlinirrer!,, 
1 • Edoca0o 

4.8 9.3 Conexões e in rfaces com o demais elementos Construtivos 
No encontro entre o piso industrial de concreto (quadra) e o piso em concreto 

desempenado liso (ao redor da quadra) deverá ser colocada junta de dilatação. 

4.8.9.4. Aplicação no Piojeto e Referencias com os Desenhos 
- Quadra poliesportiva. 

Referências: 131-ARQ-PGP-GER0-05_ROO - Paginação de piso 

4 8 9,5 Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 14050, Sistemas de revestimentos de alto desempenho, à base de 
resinas epoxidicas e agregados minerais. 

Piso Tátil Direcional e de Alerta 
4.8.10.1 Caracterização e Dimensões do Material 

Piso tátil pre-moldado em concreto de alerta / direcional, assentado com argamassa 
nas areas externas de circulação. A cor vermelha é especificada para os modelos direcional 
e alerta. A cor amarela é apenas para o modelo de alerta. 

Dimensões: places de dimensões 25x25 cm, espessura 2,0 cm ou 2,5 cm, 
Modelo de referência: WRS acessibilidade; piso tátil concreto 25x25 cm. 

Figure lt imagens exemplificativas de pis° tail( tie concreto Corei • vermelha e arnarein 
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4 8.10 2, Sequencia de execução 

As placas pré-moldadas de concreto ou argamassa devem ser assentadas 
diretamente no contrapiso. Nivelara superficie das placas com o piso adjacente, tendo como 
referência a parte baixa do piso tátil. 

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, tendo como referência a parte 
baixa do piso tátil, conforme figura abaixo. 

Piso talil assentado 
ao piso acabado (embuticio) 

41 

*• 
• • 11 I N M 0 

.• • Contrapiso n ee•o • ua • •47 • 
; •si a- s e.a a tes• a ' 

Figura 18 - rrlagern exemplificativa do assentamento de piso tatil de concreto. 
Fome. wistaiii.combripr000to;pisoani 

4.$3.10.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 
Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde o hall de 

entrada ate portas e/ou linhas guias que servirão apoio ao deslocamento por toda a escola. 
projeto de paginação de piso foi desenvolvido em conformidade com as normas técnicas de 
acessibilidade. 

Referências: 131-ARQ-PGP-GER0-05_ROO - Paginação de piso 

4.8,10.5, Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliado, espaços e equipamentos 
urbanos; 

ABNT 16537, Acessibilidade — sinalização MN no piso — Diretrizes para elaboração 
de projetos e instalação. 

4,4. LOKAS, METAIS F COMPLEMENTOS 
4.9.1, Louças 

4 9 1 1, Caracterização do Material 
Com vistas a facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, cubas e lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branco gelo e com as 

seguintes sugestões, conforme modelos de referência indicados no Anexo 8.2 - Tabela de 
Especificações de Louças, Acessórios e Metais. 
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49.1 2 Aplicação no Prnieto e Referências corn os Desenhos

Referências: 

13T-ARQ-PLB-GERO-02R00 - Planta Baixa 

13T-ARQ-AMP-ADMB39_ROO Ampliação Bloco B - Sanitários, S. reuniões/ prof. 

13T-ARQ-AMP-SERC-40 -43 _ROO - Ampliações Bloco C - Serviço 

131-ARQ -AMP -HIGD-44_ROO - Ampliação Bloco D - Vestiário acessível, Vestiário masculino 

13T-ARQ-AMP-POGG - Ampliação Bloco G - Sala de aula 

13T-ARQ -AMP-PDGH -48 -50_ROO — Ampliações Bloco H- Sanitários 

13T-ARQ-AMP-PDGJ-51-52_ROO - Ampliações Bloco J - Sanitários 

,t 92, Metais / Plásticos 

Garactenzaçao do Material 

Com vistas a facilitar a aquisição e futuras substituições de torneiras, válvulas de 
descarga e cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam de 
marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência indicados no 
anexo 8.2 - Tabela de Especificações de Louças, Acessórios e Metais. 

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) deverão 
ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das pegas aqui 
especificadas. 

4 9 2.2 Aplicação no Projeto e Referências corn os Desenhos 
- Sanitários acessíveis, sala de reuniões/prof., lavandeira, vestiários funcionários, 

varanda de serviço, copa, refeitório, cozinha, vestiários acessíveis, vestiários coletivos, salas 
de aula e sanitários coletivos. 

Referências: 

13T-ARQ-PLB-GER0-02_ROD Planta Baixa 

131-ARQ-AMP-ADMB49ROD - Ampliação Bloco B - Sanitários, S. reuniões! prof. 
13T-ARQ-AMP-SERC4043_R0O Ampliações Bloco C - Serviço 

13T-ARQ-AMP-HIGD-44 _ROO - Ampliação Bioco - Vestiário acessível, Vestiário masculino 
13T-ARQ-AMP-PDGG47_ROO Ampliação Bloco G - Sala de aula 
13T-ARQ-AMP-PDGH-48-60_ROO - Ampliações Bloco H - Sanitários 

13T-ARQ-AMP -PDGJ-51-52R00 - Ampliações Bloco J Sanitários 

bancadas, Prateleiras, Diviseinas e Peitoris em Granito 
4 ci *31 Carpcteristicas Dtrnenseios do Matrri81 

Granito cinza andorinha, acabamento polido; 
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- Dimensões variáveis, conforme projeto, espessura: 20mm; 

- Altura das Divisórias dos sanitários e vestiários coletivos: 1,80m ou 1, 5m, confonne 
projetos de ampliações; 

- A altura das bancadas: 80 ou 90cm, conforme projetos de ampliações. No bloco C 
(serviços) as bancadas estão a 90cm do piso. As demais bancadas (sanitários, lava-mãos, 
salas Øe aula e sala de professores) estão a 80crn do piso; 

- Altura das prateleiras: variável, conforme projetos de ampliações; 

- Peitoris instalados nas esquadrias externas, conforme detalhes de esquadrias. 

Sequencia de execução 

A fixação das bancadas de granito s6 poderá ser feita após a colagem das cubas 
(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve 
ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. Nas bancadas, haverá 
Y2 parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das bancadas e fixação com mão francesa 
metálica, se especificado em projeto. 

As prateleiras receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e 
detalhamento em projeto. 

4.0 Aplicaçáo no Projeto e Referências corn os Desenhos 

Sanitários acessíveis, sala de reuniões/prof., lavandeira, vestiários funcionários, 
varanda de serviço, copa, despensa, DML, utensílios, refeitório, cozinha, vestiários 
acessíveis, vestiários coletivos, salas de aula e sanitários coletivos. 

Referências: 

131-ARQ-PLB-GER0-02_ROO - Planta Baixa 

13T-ARQ-AMP-ADMB49_ROO - Ampliação Bloco B - Sanitarios, S. reuniões/ prof, 

131-ARQ-AMP-SERC-40-43_ROO - Ampliações Bloco C Serviço 

13T-ARQ-AMP-HIGD-44_ROO - Ampliação Bloco D Vestiário acessível, Vestiário rnascubnc 
131-ARQ-AMP-PDGG-47_R00 - Ampliação Bloco G - Sala de aula 

13T-ARQ-AMP-PDGH-48-50_R00 — Ampliações Bloco H - Sanitários 

13T-ARQ-AMP-PDGJ-51-52R00 - Ampliações Bloco J - Sanitários 

4.9,4 Espelhos 

4,9.4.1, Caracleristicas e Dimensões do Material 

Os espelhos, localizados nos sanitários e vestiários, terão as dimensões indicadas no 
projeto corn espessura de 4mm. Serão fixados na parede com filetes de silicone. 
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4.9 4 2 Sequência de ‘xe..T.tição 

Os espelhos deverão ser colados na parede sobre o revestimento ceramic°, conforme 
projetos das ampliações. 

4 9 4,3 Aplicação no Projeto e Referências corn OS Desenhos 

Referências: 

13T-ARQ-PLB-GER0-02_R00 - Planta Baixa 

13T-ARQ-AMP-ADME3-39_ROO Ampliação Bloco B Sanitários. S. reuniões/ prof. 

131-ARQ-AMP-SERC-40_,R00 - Ampliação Bloco C — Vestiários funcionários 

131-ARQ-AMP-HIGD-44_1200 - Ampliação Bloco D - Vestiário acessivel, Vestiário masculino 

13T-ARQ-AMP-PDGH-48-50_ROO Ampliações Bloco H - Sanitários 

131-ARQ-AMP-PDGJ-51-52R00 - Ampliações Bloco J - Sanitários 

4.9 5. Divisoria em MIN' revestido com laminado meiamirlico 

4.9.5.1 Características e Dimensões do Material . 
Divisória retrátil composta por painéis articulados em MDF, com espessura minima de 

7,0 cm, revestidos dos dois lados com laminado melaminia), cor cinza claro. Sao 6 folhas, 
articuladas entre si, que dividem as salas com fechamento total ou parcial, quando 
posicionadas ao longo do vão ou integram totalmente os ambientes quando armazenadas em 
area especifica. 

Dimensões: 6 x (1,15x2,68x0,07). 

- Modelos de referência: 

SPR Divisória Articulada LINHA STANDARD 70MM: ou 
Qualiflex - divisórias retráteis / articuladas. 

DIVISDRIA ARTICULADA 

Plante baixa Perspective 
Figura 19 irnagain divisórias articuladas 
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4952. Sequência de execução 

A fixação de trilhos deverá feita na viga de concreto. Executar o forro mineral e gesso 
acartonado após a fixação dos trilhos. 

4.9.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Salas multiuso (Bloco 9; 

Referência s: 

13T-ARQ-FOR-GER0-06ROO - Planta de forro 

13T-ARQ-PLC-MLTF-23_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe Bloco F (Muitiuso) 

131-ARQ-AMP-MLTF-46_ROO - Ampliação Bloco F (Multiuso) 

4 0.6 Escaninhos e Prateiciras cm MDF Revestido 

4.9.6.1. Características e Dimensões do Material 
MDF de espessura minima de 1.8 cm, revestido cam laminado melaminico, cor 

branca, acabamento fosco. 

Dimensões variaveis, conforme projeto. 

- Espessura do MDF: 18mm, 

it 0.6 2 Scouõnc:ade cxecuçao 

A fixação das prateleiras e peças dos escaninhos em MDF devera ser feita com 
parafusos e buchas de fixação, efou mãos francesas metálicas. 

496.3. Aplicação rio Projeto e Referências com os Desenhos 
- Salas de aula; 

Referências: 13T-ARQ-PLB-GER0-02 _ROO Planta Baixa 
13T-ARQ-AMP-PDGG47_1100 Ampliação Bloco G - Sala de aula 

4,9 7. Mastros para Bandeira 

4.9.7.1. Caracterização e Dimensões do Material 
Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor 

natural, medidas conforme especificação em projeto. Para sua fixação deve ser executada 
base em concreto. 

4,972. Aplicação no Projeto e Referências corn os Desenhos 
- Jardim antra o patio coberto e bloco B (administrativo) 
Referências: 
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131-ARQ-PLB-GER0-02_ROO - Planta Baixa 

13T-ARQ-DET-GER0-33_ROO - Detalhamento Mastros para Bandeiras e Bancos 

4.10. PAISAGISMO E AREAS EXTERNAS 
0 presente projeto apresenta uma sugestão de area de jardim, com forração de 

grama, de acordo com o terreno mínimo padrão — 80x85m. Caso o ente requerente dispuser 
de terreno com area superior ao padrão adotado pelo FNDE, o excedente deverá ser custeado 
pelo próprio requerente, 

Cabe lembrar que o projeto de paisagismo e paginação de piso externo exerce 
influência nos acessos a escola e consequentemente no projeto do muro I portões. 

4 10.1.Forração de Grama 

4.10.1.1, Caracterízaçào e Dimensões do Material 
Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida devera apresentar folhas 

densas e pilosas. A densidade devera proporcionar a formação de tapete verde uniforme e 
ornamental. A forração devera ser adquirida na forma de rolos, pois esse formato proporciona 
maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e plantio. 

A grama devera ser plantada em areas do terreno onde não houver revestimentos de 
piso. Trata-se de elemento paisagístico simples, de fadl plantio e que promove conforto 
térmico 5 escola e permeabilidade ao terreno. Sugere-se que, a depender da orientação solar 
do terreno, outros elementos paisagisticos podem e devem ser utilizados de modo a sombrear 
a edificação escolar. 

Tendo como base o terreno mínimo de 80x850cm, os jardins estão demarcados 
conforme implantação e paginação de piso. 

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento. 
- Modelo de referência: grama Esmeralda ou Batatais 

4,10.1.2. Cc nexões e interfaces corn os demais elementos construtivos 
As areas de jardim deverão ser demarcadas com meio-fio de concreto pre-fabricado, 

que ira conter a terra depositada no local. 

4. 101 ,3, Sequência de execução 
Devera ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se 

todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. O solo deverá receber adubação, Posicionar vários rolinhas de grama ao longo da area de plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalação deverá ser utilizada linha de nylon ou barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. Os tapetes 
quebrados ou recortes deverão preencher as areas de cantos e encontros, na fase de 
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acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com terra 
de boa qualidade, e toda a forração deve ser irrigada por aproximadamente um mês. 

4 10.1.4. Aplicação no Projeto e Refordncias corn os Desenh 

Areas descobertas e jardins, conforme indicação de projeto. 

Referências: 13T-ARCHNIP-GERO-01_ROO Implantação 

13T-ARQ-PGP-GER0-05_ROO Paginação de piso 
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5 1. INSTALAÇÕES DE AGI.JA FRIA 
Para o calculo da demanda de consumo de ague do Projeto Padrão da Escola de 13 

salas foram consideradas as populações equivalentes ao número de usuários previstos para 
seu estabelecimento, sem possibilidade de expansão A demanda calculada para a 
capacidade do reservatório foi de 455 alunos e 35 funcionários, totalizando 490 pessoas, 
considerando um consumo de 50 litros/dia/pessoa e reserva para aproximadamente 1,5 dies. 

Por se tratar de um projeto padrão desenvolvido para atender todo o território brasileiro 
este projeto devera ser submetido para aprovação junto a concessionária ou outro orgão 
competente, visando obter informações sobre as características da oferta de ague no local da 
instalação objeto do projeto, inquirindo em particular sobre eventuais limitações nas vazões 
disponíveis, regime de variação de pressões, características da água, constância de 
abastecimento e outras questões relevantes. 

PLA T [BANDA 

VENTIL AO - 3,5m• 

TESOURAS METALICAS 

AQUA FRIA-11m' 
EL E TRW-A 3 Gm' 
FORRO MINERAL - 2 90rA' 

NIVEL OAS INSIALAOES DAS SALAS DE AULA 
refer. 04.1 piso or-abariu 
nos dentais artblentes %Null' a mound sequésx&I, wnlonneAliuras espotilleaclas em p floe. 

Figura 20 - cr.mi alturas das irstaIacões dos sRlas de la 

Referência: 

13T-HAG-PLB-GER0-01-02...R00 Lançamento Hidráulico — Térreo e Banilete 
13T-HAG-DET-GER0-03-05R00 - Detalhes 

131-HAG-CRD-GER0-06_ROO - Corte e Detalhes 

13T-HAG-CRT-GERO-OT_ROO - Corte 
13T-HAG-DET-GER0-08R00 Detalhe Reservatório 

5,1.1, Materiais e Processo Executivo 

A execução dos serviços devera obedecer: 
- as prescrições contidas nas normas da ABNT e da concessionária local, especificas 

para cada instalação; 
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